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QUINTA FEIRA 26 DE NOVEMBRO 


O Comucreio do Porto. 


(V ANHO — 4857 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Redas 


esCriplorio recebem-se ps 

pt armimcios e corr 
Bozarão em todos os referidos annunicios 
eutregne, — Publica-se a 


“sputdencias francas de 
cios , do ur 
todos os dias não santifica 


RUA DE S. FRANCISCO n.º 
porte. 
NEPICIO de 25 por Ce) 

dos. 


2 e 13. — Preco. 


NNUNCIOS é CORRESPOND) 
nto. — Qualquer artigo em reação cu 


da 


signalnra, pôr trimestre 1 
NCIAS, por linha, 40 réis 
bin O prograntino deste jornal, será publicado gratuitamente — estripto mandado 


— repel 


8500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxgao avuLso 4) réis. = No mesmo 


dos 20 réis — «NNUNGIUS MB SAHIDA DE NAVIOS, 


PROPRISTARIOS: E. C MINANDA —M.s. CARQUEJA JUNIOR, 


cada vez, 120 reis. — Os swRS. ASSIGNANT 
à redacção, seja ou não publicado, não será 


AL. 


do Governo» de 24 con- 


PARTE OFRIC 


O «Dia 
tém; 


= Um decreta cercando uma caieir: 
“ de ensino primario na freguezia de Vil 
lar concelho de Tondela. 
E = Ema portaria-npprovando o re- 
= gulamento do enllegio das missões ultra- 
márinos. + 
se 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMERCIO E INDUSTRIA 
Repartição de agricultura, 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS Gover- 
NADORES, CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
Ri, vo AGRICULTURA. 
“Governador Civil do districto de Bragança, 
9 de Novembro de 4857. 
“7 Arroz = a producção n 
* deu à esperançosa espeetati 
*"Olivaos => Bua “Shiro ,» poróim na fre- 
-guezia do Ervedul, tonculho d'Aviz, fu- 
= Tum “destruídos com uma  grando tro 
eonda. + 0000 Me 
= “Montulos, de azibho, sobro e car- 
“valhoi='a sum 'prolueção é tediana. 
e olas Ê , o 


ão correspon 


ar 


-Gorêrnador eivilldo districto “do” Porto, 
corso Oie Novembro 'de 1857. 


e MNBSIONAS Drº f 


soe CONGELIOS. pera se uma colheita “mais que me- [vel arrastar tão extrdordinario peso, con-|do Evangelho, e que é a Divina Base 

Amarante. diana, , y tras violencia do vento, e da maré, au-|da Santa Religião que professamos, le- 

Milho — boa produeção Sementeiras — de centeio, cevada elviliada pela agua do monte: vemos os soecorros e a consolação au 
ção. 


Vinhas — concluiu-se a vindima da [ISO gnllego tem bom aspécto. 


* pequena porção de cachos que bouve, 
= tendo-se perdido quasi tod 


alucuda do oidium. bastião José Ribeiro de Sá, clhufe da re-|barra, fr 
Olivaes — bom aspecto. partição de manufacturas. eseriptorios, € pelos periodico! 
Pomares = púuva fructa. | TTTT=—— 

pb cabos é Bouças, BARCA NOSSA SENHORA DA BO4 [casco e apparelho de navio que tenhal! 
Milho -— está na maior parte co- VIAGEM por piloto €; 


«dhido. 

Vinhas — ponca produeção por 'se- 
« Fem atacadas do oidimm. 

Olivats — em bom estado. 

Pomares — pouca fructa. 

' o Felgueiras. 

Milho — a colheita, está ainda: em 
calrazo. 
Vishas — foram. destruidus com o oi: |! 
dium, é houve pouca produção, 

Ulivars — Dum aspecto. e 

Pomares — pouca [rucla. n 


Lousada. t 


Milho — a colheita: está atrazada nos| deixavamos de 
H 
carta lirar-nos 
folgaremos que 
F : . e 
jss a respeito dos motivos que de-|Bispo do Porto, vai promover-se en-| 
a elle, como os demais|tre a classe ecolesiastica do bispado 
ama subscripção a favor dos neces- 
itados da capital. 8 Exc." nomeou 
TEA : 
antas circumstancias que por pru-Juma commissão de na membros|q 
lencia aconselhavam que ella fosse para este fim, a quai nã eia feira 
se installou no Paço Epistoópa-.; 
Que houve demasiada impruden-|cando presidente o snr.abbade de 
ia isso é para nós, e para toda a |Santo , 
gente ponto fóra de duvida e tanto/conego Francisco José da Silva Con- 
que as Companhias de Seguros re-|la, e lhesoureiro o snr. padre An- 
) 
está concluida, menos nos terrenos bai-| Pilolo-mór, como se vê pela resolu- ; EA 
ção que todas ellas acabam de Lomar.|recommenda a todos os seus subdi- 


sea] 


«terrenos de regadio 

Nintias — pouca produeção, foram 
aturadas do oiuium. 

Úlivaos — bom aspecto. 

Domares — honve pouca (rucla. 


Maia. 


Milho — boa colheita, 
Úlivaes — bum aspecto. ! 
Pomares — pouca fructa, t 
a Paredes. ( 
Milho — a colheita está 

é boa. 

Vinhas — furam atacadas do oidium. 

Olivres — bum aspeuto 

Pomares — pouca fruc 
Pena fiel. 

Milho — a colheita é abundante, e 


e 


do 


xos, onde vai continuando. 
ee 


(6) 


va que havia, |SUns castanheiros com a molestia que os 
n 


fiovernador civil do distrieto da Guarda, 


o tenipo” continuar bom 


das copiosas chuvas que cahiram. 


a a produção | 


carta do snr, M. E. Monteiro, pilo- 
to=mór, rectificando o que dissemos 
dcerça da barca «Nossa. Senhora da 
Boa Viagem». Nós tambem não as- 
severavamos que na consulta dos pi- 


que voltasse pela entrada contra a 


jeidiran da , 
Vinhas — foram atacadas do oidinm. |pilotos, a darem-entrada 2 hora jálr 


adiantada, [a 


soficeu alguma e 


deste | cereal. 


Vinhss — foram atacadas do vidium. 
Olivies — bom aspecto. 
Pomares — ponca fructa. 
Santo Thyrso. 
Milho — boa: colheita 
nuando. 
Vinhas — foram atacadas do oidium. 
Olivaes — estãs em bum estado. 
Pumares — pouca fructa, 
Valongo. 
Milho — 0" “que estava nos campos 
usa com as chuvas, 
Vinhas — foram atacadas do vidium. 
Ulivaes — bom aspecto, 
Pomares — puuca frucla. 
Villa: do Conde, y 
“Milho — as chúvas retardaram asecca 


e vai conti- 


se 


Vinhas — foram atacadas do oidinm 
* Olivaes — estão em bom estado. 

Pomares — pouca fructo. 

Em todo o districto Lem seccado al 


fectara, 


ny 


14 de Outubro de 1857, 


Milho=a" colheita é “abundante se 


S: gass 
Feijão — pouca. producção por causa 


“ Olivaes optima ariparencia, e  es- 


Repartição de agricolinra, 20 de No- 
embro de 1857, — O chefe interino, Se- 


Em outro lugar publicamos uma 


olos fosse só o snt. piloto-mór o 


»pinião de lodos os outros; referi- 
nos um boato que corria geralmen- 
e, e que nem acreditavamos mem 
acreditar. Neste pon- 
Monteiro com a sua 
de duvidas, e muito 
a sua juslificação seja 
lena, como quereriamos que o fos- 


Unia 


o velo O snr. 


ão adiantada ao navio, quido-se 


ddiada para o dia seguinte. 


iruram já à sua confiança ao snr.|Loni 


ns 6 e meia da noi 


alimente? 2 
5.9 Que qualquer que!fossea valén-| mãos” infelizes; recanimados da ardente 
tia do vapor de reboque, não era possi-|caridadesqueo respiram: todas; aspaginas: 


teiro, actual piloto 


4 resolução que 


segue: j 


|O facto é tão estranhavel que merece 
ser bem averiguado, e consta-nos que 
os interessados vão requerer que 
se proceda a um inquerito sobre RS 
elle. 


tomaram 


us companhias de seguros é como 


Os, seguradures maritimos desta pra- 


ça, reunidos para lomar em consideraç 
os passos que Jjulgassem mais prudentes 
serem adoptados para o fim d'evitar os 
prejuizos resultantes da jmprodencin ou 
imperícia dos pilotos da barra do Douro, 
que evidentemente foi a cauza não só do 
desustrozo sinistro acontecido no dia 21 jimpluramos a favor de nossos: irayau 
do corrente imez 4 barca portagueza «Nos- 
sa Senhora da Bow Viogem», mas tam- 
bem iloutros: sendo provado 


1.º Que se tentou fazer entrar mai 


to depuis de nuite a barca «Nossa Senhor 
da Bor Viagem : q ao 


2.º Que nessã ocensião, das 6 para 


satile 


3.º 


nº 


e a uma resoly 


Resolveram : que sendo'o navio «Nos-[i 
sa Senhora da Bua Viagem» dirigido na|A esmola que por: espirito de 
sua intentadi entrada pelo piloto-mór da | caridade se dá no infeliz; ao 
r publico nos seus respectivos [é uma: divida de que sumos credores , 


== Que não pagarão avaria ou si-|Thesouro Divino, 


mór == 


1a nisré já penilia'para 


Quiata navio era de grande loto : | derem. conservar: sua de 
e que o vento era muto rijo de leste : |teneia. 
Que 0 tempo evo nar cestivam cheios de caridade, 
bons, e que tambem no navio não sedava 
circumstancia alguna plansivel que obri-|trar os meios: precisos para acudira lan- 
ção desesperada; 6 fi-|Lo. infortunio, a 


nistro de qualidade alguma acontecido ao|se dá a esmola; é é o mesmo Deus que 


iro o snr. Manoel Luiz Mon-|! 


Porto 24 de Novembro de 1857. 
Os directores da Companhia Garantia 


Antonio Joaquim d'Oliveira Castro |dº Justica e onridade, 


Caetano Jusé- Ferreira. 


Os directores da Companhia Segurança | j 


Wenceslaw de Souza Guimarães 


danoel Gualberto Soares. 


Os directores da Companhia Equidade/os braços ao cou e clamemos — Senhor, 


Joaquim Duarte de Mattos 


Manoel Martins Pontes. 


Como. representante da Companhia 


o de Madrid, 


Eduardo Moser. 


—— mem 


Por iniciativa deS. Ex 


Ndefonso, 


o João Iria Carvalhal. 


Eis a circular em que S. Exc 


a 


SOCCORROS PARA A CAPITAL, 


tos que contribuam, quanto lh'o per- 
millum as suas circumstancias, para 
tão grandiosa obra de caridade. 


4 Tunesta e tremenda epidemia ain- 
da continoa a afligir e dizimar a popu 
lação da capitul. As orações 8 preces 
que elevamos ao Throno do Allissimo,, 
não foram até agora altendidas, porque 
a enormidado de nossas culpas obstarads 
eleitos: da Divina Clemencia. Não. ces- 
semos, porém, do orar ao Senhor hu- 
mildemente; o lavando nossas conscien- 
cias de toda a mancha de poecados, tor- 
memo nos; dignos d'aleançar a graça que 
S. 

Mus outro dever, amados: subditos;, 
nos resta a cumprir; E" em extremo. 
crescido o numero das vietimas; «des to- 
idasvas classes enonilições, = que “tem, ilas- 
cidosaão tamulo, Sueriticadas pela horrk 
vel epidemia: e 6º espantoso o numero 
de orphãos,'viuvas, e Outras pussoas des 
validas, que ficaram em total omiseria É 
desamparo, sumaneios Jalguns! para pa 
xentorusa exis 
Os cidadãos dascapital, posto que 
da qual estão! dando 
ao podsim sabminis- 


brilhantes provas, 


tanta, miseria. Corra- 
mos, pois, ao encuntro, vãos nossos ir-|: 


infortunio do desamparo, e da mise 


d 


igente, 


e quo nos será immonsamente paga pely 


nos por isso persuadidos de que de/1 
mui Dua vontade contribui com a 
somma que as vossas, cireumstancias 
permillivem, para umaitão grandiosa obra 


Sigamos, amados subilitos», 0 exem- 


berano , e da sua augusta e venl fami- 
lia; e estendendo. a mão caritativall 
para soccorrer o infortunio, alevantemmos | 


Clemencia , Senhor, Misericordia | O Se- 
nhor dignar-se-ha de ouvir. nossas - hn 


sará na capital, e nós com todos os mais |( 
habitantes das” provincias;, ficaremos isen-|( 
tos desse horcornso Magello. Para 
varmos a effeilo esta recammendavel acção 
de caridade , temos: resolvido abrir vma) 1 
subscripção em toda a nossa dincese, [1 


porque é a Deus que/sumo, 
logia vegstaes, para que às nossos Invrá- 
ton sobre si a salisfação, della. Esta [dores façam pma idea, ainda que não 


plo do nosso inonarcha é excellente so- |tdade em 
servondo-si 


le-/o seu bom crescimento. 


Os membros da commissão acima 
nomeados , escolherão entra si q seu. 
presidente, lhesotreiro e segrelafio, ese 
deverão entender para o desempenho do 
suas funeções com os muifo  reverendos 
vigários da vara; nos: quaes muito recurh- 
mendamos, que prestem 4 dita commis- 
são todo o abxilio que estiverdo segal-. 
cance . para que o resultado-de suas di- 
ligencias corresponda á grandeza e san-. 
lidade de umn aeção om que todos de- 
ventos ler O maximo empenho e in- 

dn d abneci- 


leresse. e - 
Quinta de Santa Cruz, 22 de No- 
vembru de 1857. ee 


Bispo do Porto: 
a: sacana 


ARBORICULTURA. 


+ 


VIVEIROS, gro qm 
(Concliisão = Do :n.0:269). - 


' 12% qe sabia 
Este Muido organisador assim prepa- 
rado toa o Dome de cambio, e circula 


uas nervuras om vasos dallolhs, descen- 
do. pelo specivlo salé do gasca- do; ramo, 
dando dogar a timas novas camada ide Ji- 
ber e «dy alburno. E a este segundo mio 
vimento: em sentidoscontraçio chamamos 
descendente, tendo a seiva 0 nome do 
descendento. 4 Cogjos o 6 

Mas o «fluido organisador ou cambio 
vae-para diversas partes do vegetal, ser- 
vindo -para-o seu dosenvolyimento.. Dá- 


qndi 


se portanto, o nome: de crescimento a este 
phenomeno E 


E temos de distinguir nas «arvores 


erdadeira |Uuns especies de crescimento — em com- 
primento e largura, 
se Opera, não Lrataremos agora, e apenas 
bastam os esclarecimentos muito em re- 


Do modo como ello 


que damos da anatomia e phy; 


nuito-complota: (basta ntlenderem a (que 


eserevelnos um) artigo: de jornal), a esto 
respeito. 


Entremos agora na materia. 
Onasi lodas as, especies de arvores 


se multiplicam e criam até uma certa 


um terreno particular, con- 
alli antes de serem Lransplan- 
adas para aquele em que ficarão por 
oda sa sua vida, Kao Jogar destinado 


para este lim chamamos seminario ou vi- 
veiro, 


Logo que sg formaram “os viveiros, 


mildos suplicas: mw terrivel epidemia ces- [começaram a haver grandes quantidades 


le novas arvores muito vigurosas, com 
naior abundancia de raizes que (acililam 
E por aqui ve- 
nos bem a utilidade dostas porções de 
erreno ordinariamente fechado, não sendo 
ueonvenionte o arligo por nós. a este 


o snr, [nomear uma commissão que se encarre-| respeito appresentado aos nossos lavra- 


En 
| 


secretario o snr. |ci 


gue de a promover, e receber dos mui-|t 
to roverendos  vigarios da vara e dos)u 
raverendos parochos , assim como delp 
q 
lares, as esmolas com que cada 
uizer contribuir. 


ums 


co membros seguintes: - 
Oreverendoabbade de Santo Tldefonso. 
O overendo conego honorario, Pran- 
isco Jusé da Siva Contar 

O reverendo padre-mestre, Ballhasar [1 
Veloso de Sequeira. IP 
O reverendo padre-mesire, Antonio 
Peixoto Salgado. 

O reverendo Antonio João Iria Car- 
valhal, 


Esta commissão é composta dos cin- | «slabelecimente. 
dus ventos fortes que destruiriam-as no- 
vas arvores. 


lores, E é tambem verdade que esta 
rperação da transplantação constitue. só 
por si walgumas partes, um ramo espa- 


uaesquer pessoas ecelesiasticas on secu- |cial de. commercio, 


Já que fullamos dos. viveiros, devo- 


mos atlender primeiro ao logar para o seu 


Este deve ser abrigado 


O terreno: devo ser de med qualiia- 
le, isto é, nem muito: compacto , nem 
muito leve, e estrumado, sem oque não 
pode haver fertilidade no solo. E'desta 


arte quo as aryores crenias nestes lerrg- 


nos so pecomorlam dos mais variados, 
Os viveiros não gostam que v. solu 


seja muito sbundonte em adubos, acham 
== z.zõzítmtíõãí8 


O PINHEIRO DAS LAGRIMAS. 


0.) 


. (tRAD 


Contiuuação — do n.º 269. 


po ou carregado 


“ou, emiuureliecessem as rozas: os olhos de 


Anna tinham para elle sempre a mestaa [neste mundo sublunar ; mas não é a pana- 
aquella fôr cada vez |cea da felicidade. 


expressão cariuhusa 
se lhe mostrava mais Della;  daquelte co- 
ração estava elle seguro. Pedro só via, é 
só pensava na sua amada. Não era pois 
para estranhar que elle não contasse com | 
mais alguem nos seus planos, nos seus 
sonhos, ou, conta) uão fosse em bem 

Ora, um dia, 


adeiro um sobrinho. A herança constava 
de boas somas e de umas lerras de 
que o lavrador se mostrara cubiçoso. Quan- 
do o rapaz, que com a noticia do falle- 
cimento du lhio, abandonára o seminario 


morreu um visinho | 
do pas de Anna deixando por unico ber-| 


afamados em conquistas 
tndas, 
se ofendem, porque pela cabeçs 

Quando q céo ostá serono muitas ve-|cara lhe o pensamento de destruir os cer- 
zes a tempestade está imminente  quan-|cados e muros que dividiam às seus cam- 
do as rotas abertas espalham todo o seu) 
perfume, sopra já a aragem que as la-|i à ; 
de desfolhar ; mas ao tuço carpinteiro) O bom do velho, que mettia em tudo 
pouco importava que o céo estivesse lim [a ambição do ouro, 
nata que vecejassem |tera-se tambem no amor filial. 


e dirígio lhe algumas amabilidades , | ras 


que apanhara aos seus collegas ma 


: porém o pae não 
esvoa 


A maça corou 


cont 


visinho, e vira sua filha 
futuro. 


dos do 
rica atravez das nevoas do 


ms 
uuito 


da riqueza, anel- 


O ouro, a riqueza é uma grande cousa 


Um domingo, ao escurecer, Pedro, 
passando, já pela sexta ou selima vez, 
por junto da porta da sua namorada, que 
em lodo esse dia não vira, esta lho fez 
um gesto, indicando-lhe a extremidade do 
ensal. O moço carpinteiro, mal disfarçan- 
do o alvoroço que sentia, pora lá se en 
caminhou, 

O céo estava sereno, sem uma nuvem: 
da lorde luctava com a sua luz 
branca, viva contra os ultimos raios do 
sol, que davam ao poente um variado ma- 
tiz; nos arvoredos, ainda, aqui e alh, se 


dia. 


mão 


a estrella 


de Braga uv os uominalivos, em que nun- 


ouvia o pipitar de alguma avo chega- 


primir. 


idéa de tristeza, 


seus mag 


p calemosa 


á es 


ra as aves, 


-lye : 


já conquis-|jando-se da taça grosseira pelo chão, « 
contra a noute, que não corria a  domi- 
nar o céo, contra o dia, que não voava, 
contra as cigarras e con 
tras fonte, que lhe não deixavam ouvir 
o longe o ruido de passos, impncienta- 
va-se Pedro, quando a moça chegou, 

maço carpinteiro sentio o coração com- 
Anna vinha triste, cabis- 
baixa. Quando passara junto do alpen 
dre reparara elle naquelle ar pesaroso ; 
mas o emprásamento, O primeiro empra 
samento que recebia, vacrera-lhe loda a 
todos os receios desse 


ca podera melter bem'o dente, veio to-jda mais lerde no ninho; nas searas co- 
mar posse da sua nova fortuna, “vio An- 
no 


mecava-o concerto monotono das cigarm- 
um fonte mur- 
murava, batendo em uma pedra e esban- 


e 


U 


A camponeza pousou a cantarinha 


O tremula, 


Pedro, 


com que disfsrgara a sua ida áquellas 
paragens na pedra da fonte, estendeu a 
eravon uus olhos delle os 
sos, e em seguida baixou-os, 
ficando assum por instantes. Às cigarras, 
a fontee as aves podiam redobrar O 
ruidos, que os dous amantes não ouviriam 
mais do que 4 respiração um do outro. 

ancioso, rompeu o silencio ; 


us 


— Que tens, Anna, interrogou elle. 


— Que tenho, Pedro? 


como lo diga ... 


Nem sei 


— Anna, que suecedeo? Pazes-me 
tremer ! — exelanton “0: mancebo apertan- | 


dera 
E 


este 


amos tão felizes | — murmu- |“ 


rou ella. 
— E porque não continuaremos a ser? 
— Porque? Porque não o quer meu 
pao? Olha, meste mundo ha cousas que 
não entendo , que não posso entender; 
hontem é noute chorei, chorei lagrimas 
de sangue; pedipor quanto bavia, mas 
sempre, sempro mB responderam comas 
mesmas palavras: disseram que estava 
louca; que era a minha felicidade que 
faziam, e chbamaram-me desagradecido |... 
A minha felicidade! «lizem elles, como 
se vivessem dentro de mim... “E chamar 
feliz á rez que levam ao matadouro!.. 
Eu rezei, rezei a Nossa Senhora ; peil 
minha mãe com as mãos erguádas, de joe- 
lhos, mas, Pedro, não se lhe muda a te 
ção... ameu pas Bem sabes como elle é 
“A moça lavradeira, no meio da sun 
exaltação, no meio da sua magoa, com 
los olhos arrazados em agua, cortando as 
palavras com soluços, lançava os braços 
ao pescoço de Pedro, e estreitava-o con 
tra O seio, como se receasse que lho 
fossem roubar. Este, sentindo o peso 


querem casar-me 


trar o meu coração, Pedro! Com 


esse homem. 
«desgraçado | 


e por isso mesmo mais acabrunha- 


lora, encostara-se, como atordoado 


docentre as suas w mão que a joven lhe [ao muro, junto do fonte, 


— Mas, minha Anna — disse quan- 
Jo voltou a si daquelle pasmo é mais 
abrandou o pranto da jovem — mas que 


to quer leu pae? 


— Querem-me casor com outroho- 
mem... que não és tu, meu Pedro; 
com esse rapaz quo 
voio de Braga. S 
— Casnr-te | — exclamou o carpin- 
teiro, pronunciando: esta palavra comu se 
labas fossem de chammas. 

— Dentro d'um mez, ] 

— Não... não |... Eu malava esse 
homem... mas não púde ser l. Tu que- 


res-me bem, lu tens me antvr Árina?| 


Podesse eu mos- 
pala- 
Quero 


— Se te quero? 


vras nem cu sei como to diga. 


imuito n minha mãe, muito, bem o sa- 
[e 


nas 4 ti, Pedro, quero ainda mais... 
muito mais | 

— Mas lu malas-me, se casas com 
- mDalas-tmo, ou tornas-me 


- — E que qneres que faça, meu 
Deus. Tu conheces meu pao. 
— Oh Anna, que será de mim, 


de sua desgraça, desconhecida ainda, 


que será de mim | — exclamou o man- 
” 


4 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mesmo os proprietarios que é desvanta- 
josa a compra das arvores, que se tiram 
d'um terreno demasiado. ferlil. 

Na verdade estas arvores adquirindo 
na mocidade um desenvolvimeuto propor- 
cionado 4 abumante notrição, que tinham, 
não acham, quando mudam do local, os 
alimentos suflicientes para s azerem ás 
necessidades das partes erescidas pela in- 
Ilnencia do primeiro estado, isto é, da sum 
muita nutrição. Estas arvores nas cir- 
curuslancias indicadas vão enfraquecendo 
pouco a punco até acabareio de tudo pas 
sados muitos annos, 

Sendo isto assim, porque é confie- 
mundo pela experiencia de grandes prati- 
cos, e apoulado por um grande agricul- 
tor o snr. A, Du Breuil no seo curso lico 
rico e pratico de arboriçultura, é conve 
niente escolher um terreno do meilia fer- 
tilidade, como já dissemos Mas antes é 
melhor que esto terreno seja muito (for 
til, do que muito pobre; porque neste 
nltimo caso seriam bem maiores os incon- 
venientes, E pel, 

E a canada de terra para o vivel- 
ro não deve ler de espessura para menos 
de 64 centimos, sendo tambem conve- 
niente neste local um reservaturio de agoa 
para se poderem pralicar as regas que à 
calores do verão tornam olgumas vezes tão 
preeisas. - 

Fallemos agora da distribuição do ler 
reno, e primeira preparação do sólo 

às diversas especies lenhosas multi- 
plicadas nos viveiros exigem cuidados dif- 
ferentes. Dividil-as-hemos para facilitar a 
sua cultura cm 4 series: 

4,3 As arvores foreslaes de folhas 
caducas como o carvalho, a faia do nor- 
te, ele. 

2.3 As arvores e arbustos de ornato 
de folhas caducas. 

3.º As arvores e arbustos de folhas 
persistentes como o pinheiro, O abeto, 
etc. 

4a 
ros. 

O melhor methodo de semear arvo- 
res ou arbustos em viveiro consiste em 
abrir regos, de uma pollegada d'alto, e 
separados uns dus outros palmv e meio, 
quando a sementeira é de pevido ou se- 
mentes miudas, e tres palmos sendo: de 


As arvores: e arbustos Truclife- 


“earoço, elancar as mesmas sementes uma 


acuia ou duas a duas em covinhas de 
unia tão travessa de profundidade , co- 
briclas com im dedo de terra bem miu- 
da, ie espalhar pur cima da sementeira 
“uti “pouco de terriço ou de estrume bem) 
desftito, sendo a direcção “dos regos fei. 
tos do norte a sul não só para que o 
sol lhe entre pelos intervalos, mas até 
para que as diferentes. fileiras «das arvo 
resinhas não façam sombra umas ás ou 
Siras. re 
“VE fallomos'pgora das diversas ope- 
rações praticadas nos viveiros Estas são : 
a multiplicação, «a transplantação, os cui- 
dados que deve ter o lavradur pára que 
não haja'a seccura do sólo, e algunas 
vatras de 'que aqui não fallamus por não 
terem a maior importancia. 

A multiplicação das arvores compre- 
hende íduas operações distinctas a nstural 
ou por meio das sementes, e a artificial 
“ou pela divishos! + 

“B” aspataral a“ que mais-convem “ás 
arvores: Assim obtemos “indivíduos mais 
sãos, mais vigorosos, e de maior vida, 
As sementes devem achar-se em bom es- 
stado, sendo colhidas bem maduras, e per 
tencendo 4 “ultima “colheita. 

Pralicor-se ha a sementeira na pri- 
maveto. BR, quando chega esta epocha, 
prepara-se a terra “dos alegretes, o que 
se junta uma porção de esterco, espa- 
Ifindo depois as sententes om em linha 
ou “á lda; variando 'o grão do profundi, 
dade a que se enterram segundo a'sua 
“grossura. “E “terminasse a aperação “co- 
brindo os alegretes com palha, on folhas 
seccas, que são “destinadas a impedir a 
“sectura da terra,“ o que, como já disse- 
“mos; deva'ser Lido em consideração ; além 
“do que se'deve sachar duranto “o verão 


— para destruir: por este meio as plantas 


nocivas , regando tambem, quando fôr ne- 
cessario. 


a rear tra 


especie, suínos obrigados a d 
P , [5 


Não recorrendo ás sementes destina 
das pela. naltreza para a reproducção da 
dir o in- 
dlividão vegetal em um certo unmero de 
partes, fazendo por meio de certos pro- 
cessos desenvulver em cada um os orgãos 
que lhe faltars para poder vegetor distin 
tamente. 

Usardos deste modo de multiplica- 
ção não só para as arvores que não dão 
sementes ferteis, mas tambem para aquel 
las -que assim são multiplicada, mais de 
prompto, e finalmente para que senão. 
reprodaziriam por meio das sementes com 
as qualidades que as «distinguem. 

A multiplicação artificial comprehen 
de piis os ensertos, a mergalhia, e as 
estacas. 

A enxertia é uma operação pela qual 
fazemos com que 0 trontu e raizes de 
qualquer arvore de inferior qualidade sus- 
tentem “um: ramo escolhido d'autra mais 
estimada, que nella se implanta: d 
em geral o nome ide «garfo» ao ramo 
quo queremos perpetuar, e ao que se en 
xerta; e o de «cavallo» ou «prumagem» 
ao lronco on ramo em que se enxerta. 
DesVarte podemos considerar a enxer- 
tia como vim genero de mergalhia para- 
sito. 

Para-que tenha lugar esta estreita 
união de indivíduos d'especies muitas ve- 
zes dilferentes, basta mantel os em mu- 
tuo contacto, de modo que a parte ver- 
de das suas cascas, privadas das cama- 
das mais interiores, se toquem intimamen- 
te pelos seus bordos quando conveniente- 
mente avivados. E, observando-se as mais 
precisas cautellas, em breve se verá a 
mais perfeita soldadura entre os dois in- 
dividaos. 

Podemos dividir os enxertos em troz 
series a saber: os enxertos da encosto , 
de rocha ou garfo, e de burbulha ou 
escudo. 

Enxerto de encosto. Consiste na 
união de dous ramos, sem primeiro se 
separarem dos pés a quo pertencem, fa 
zendo n'um e noutro cum golpe longi- 
tudinal do mesmo comprimento e até à 
medula, e cobrindo depois estes dons 
golpes de modo que os seas libers fi- 
quem em contacto, Ligam se por fim, 
o cobrem se de massa, apropriada para 
os enxertos, em que entra o pez no- 
gro, o de Borgonha, cera amareila, 
cobo,, e cinzas peneiradas. (1) E deve 
empregar-se esta mistura quonte. para 
que se conserve em «estado liquido , mas 


não muito afim de que os lecidos se 
não alterem. 
E pára que o vento não desunn os 


dous ramos , por-se-lhes-ha uma vara on 
esteio bem firme, lendo o cuidado em 
cortar o ecavallo pela parte de cima e o 
garfo pela de baixo do ponto onde teve 
logar o enxertia, quando estiver feita a 
soldadura 

Enxerto de racha. Consiste em des- 
tacar da planta-mãe, no meado de Fe- 
vereiro, os ramos que devem servir de 
enxerto, e enterral-os á sombra alé ao 
momento em que-o: cavallo comece a 
arrebentar; da-se então ao garfo (de 
dois annos) a forma de ennha e quando 
assim preparados, corta-se horisontal- 
mente a extremidado: do cavalo, unindo 
bem zo golpe com un instrumento cor- 
tante. Pralica-se depois sobre este gol- 
pe com a podoa er nm pequeno maço 
da pão, ua fendo vertical, que passe 
pelo centro do tronco, descendo até 6 cen- 
timos poaco mais. ou menos para baixo 
do golpe; mantem-se a fenda meta aber- 
ta com uma pequena cunho de madeira, 
é culloca-se-lte o garfo com doisvolhos, 

Kdispõe-se de modo que “o libor(2) 
d'um se ache em contacto com o d'ou- 


(1). Pode usar-se tambem, do emplastro 
de S. Fiacre [patrono dos jardineiros). ? for- 
mada esta mistúra de duas partes de greda, 
uma de bosta de boi ainda fresca, e outra de 
agua Íudor envolvido com um pedaço de linho 
ou de algodão quando se colloca no enxerto. 
e isto para obstar a qualquer infiltração da 
chúva., 


(2) Tambem lhe chamam «liber ou 
borilho». É a camada delgada que está entre 
a casca e v amago da arvore, a que, com pro- 
priedade' deveremos chamar «entre-casco». 


aero ce semear err 


e cobrem-st 


tro; ala-se por fim tudo, 
nosta cober- 


os golpes comprebendendo 
tura a extremidade cortada do cavallo, 
que tambem deve fer as massa dpro= 
priada. 

Enxertia de borbulha on escudo; No 


principio de Agosto ou na primavera pe- 


lo tempo do decurso da segunda seiva ou 
durante o ascenso da primeira, quando 
à casca se destaca facilmente da albur- 
no , deveremos escolher na arvore de 
multiplicar os gommos que apresentam 
botões Dem formados na base das folhas; 
tirar o disco das folhas destes gommos 
destacados , conservando apenas o pecio 
lo; praticar no tronço do cavallo duas 
incisões, uma borisontal, outra verti- 
cal e inferior 4 primeira — em fórma de 
T, que penetrem até so alborno. Des- 
taca-se depois no gommo que serve de 
enxerto um bolão careado por uma pe- 
quena camada do casca, o com a fór- 


ma de um escudo , pelo que se deno- 


minou assim esta enxertia ; e finalmen- 
te tira-so lho a casca de cada lado da 
incisão e cullaca-se o escudo ,- atando 
tudo, 

A mergulhia, ou alporque é., a ope- 
ração pela qual se obriga uma haste, 
antes de separada da planta-mãe , a ler 
mizes que formem novos pés, vivendo 
d'esUarte separados Wella. E aos novos 
pés, chamamos mergulhões ou alporque. 

Muitos são os processos dillerentes 
para praticar a mergulhia, indicaremos o 
mais usado, é que mais simples é. Con 
siste em abrir pequenas covas junto é 
planta, que se quer mergulhar, e co- 
lher os ramos mais bem creados de um 
até dois annos, curval-os, e deital-os 
nas mesmas covas, e cobril-os de terra, 
deixaudo-lhes unicamente a extremidade 
descoberta, e voltada para o ar. Elo- 
go que a porção mergulhada lança rai- 
zes, separa-so da planta-mõe.. E esta 
separa deve [nzer-se antes da ascen- 
ção da primeira seiva. Assim mergu- 
Hiamos as videiras e uma immensidadk 
de arvores indigenas, e finalmente tam - 
bem se podem. propagar pela mergulbia 
as arvores resinosas e sempre verdes, 

As eslaças são ramos que se sepa- 
ram da arvore e que gravados na lerra, 
nºella lançam raiz 
ste modo o salgueiro, olmeiro, sabu- 


teixo. que se perpetnam tambem de ra- 
minhos muito. novos, que so põem eim 
viveiro tanto. que são. pegados. 


Para- as plantações de estaca, se- 


especies. 


arvores precisam de mudadas. 


das arvores, por que ha 


só passadb mais tempo é que eslão 


nu 


vlas se exponiaro. 


para dizer ácerca dos viveiros; mas nãa 
concluiremos o artigo sem [aliar das ope 


Propagam-se por 


gueiro , choupo, ec mesmo o Duxo e 


colham-se vigorasos ramos do anno an- 


terior , cortem-se em peiluços de 16 a 20 
centim., e plantem-se alinhados com maior 
ou menor distancia. confarme o vigor das 


No fim de 2 ou 3 annos é que as 
E esta 
transplantação varia conforme a especie 
algumas que 


casd de se muilorem para se defenderem 
dos aceidentes, a quo nestas cireunstan- 


Eis oque achamos mais importante 


serve por mais. Lompo sem voporisar=Se. 
Finalmente pelas coberturas que-pos 
dem ser do fetos, «e folhas seccas de 
palha, ele. «ele. impedimos a seoeura 
do solo, e protegemos as plantas contra 
muitas causas de destruição. 
São estas as operações principães, 
que se praticam nos viveiros. Mas quem 
quizer estudar a matéria com mais pro- 
de arbori- 


fundidade, consulte o cursa 
cultura do snr.'A. Du Breuil, onde es- 
ta interessante questão dos viveiros vom 
tratada de um modo completo 

Sendo articulista de jornal e deum 
tão variado, nada mais pudiamos fazer 


d sbnçal-a, 
o e ca L de Macedo. 


(J. da Sociedade Agricola do Porto). 
ae 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE NOVEMBRO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Não podemos deixar do notar, por 


domingo passado. O que apparece nos- 


bontam cummnnicamos. 


cipal é na verdade significativa. 


votos bastaram para ser membro da mu 
nicipalidade da capital. 


sa se não deu pressa 
sumplo, nem mesmo 
provavel que amanhã 
uifeste a sua opinião. 


doso noticiar. 
o faça, e que ma 
Ha muito quem 


ra expressão da vontade do manicipio. 


votados para as obr 
ma villa.  Bº de espe: 


se conseguir o melhoramento da barra, 
de que depende a prosperidade daquella 
terra. A empreza, que havia contracta- 
do as obras, está cedigindo am navo pro- 


o governo a este respeito tem ailoptado 

Já u (lemos dito por varias “vezes 
Se a empreza das obras da barra da Pi 
, 
a. ser indemnisada,, 
pague-se-lhe a indemnisaçõo; mas pro 
siga-se 
da barra, que essa é que é a questão 
4 Os novias não nzofragam em annullaçõe: 
«jude comtractos, mem navegam sunvement 


gulhias, estacas etc. , a agua que neces- |" 
Situ. As regias praticar-se-hão do pôr 
do sol, e isto para que a agua Se. Gon 


que realmente nos cauzon estranhesa, que 
de todos os jornaes de Lisboa apenas 
dois fazem hoje menção do resultado das 
eleições municipaes, que liveram logar no 


ses dois jornaes confirmam o que nós 


Esta indiferença. pela eleição muni- 
Foi tão 
diminuta a concorrencia de eleitores, que 
quasi se não pode considerar que houve 
eleição. Como já hontom notamos 7% 


Talvez fosse por isfo que a impren- 
em trafar do as- 


sustente que a eleição deve ser annullada 
por não se poler considerar a verdadei- 


O governo expediu hontem uma por- 
taria “á associação commercial da Fignei- 
ra convidando-a à incambir se de promo- 
ver o emprestimo de 30:0008090 réis 
da barra «da mes- 
ar que agnella cor 
poração se não recuse a esto serviço, e 
que empregue todos os exforços para que 
se possam obler os mcios necessarios para 


Já chegaram alguns dos relatorios 

da exposição universal de Paris. Por uma 
rapida vista paroce-nos obra monamen- 
tal em todas as spas partes, a principal- 
mente nas apprepiações dos objectos ex. 
postos. 

O ultimo boletim sanitario ainda nos, 
apresenta um resultado meuos salisfaçio- 
rio que o de hontem, porque indica quo 
nas 24 horas decorridas até á noite dy 
22 houve 164 casos, 63 fullegimentos 

133 curados, ficando em tractamonto 1495. 
Nota-se pois na primeira destas: cifras um 
augmento de 6 e na segunla de “3 em 
relação ao periodo anterior.  Hontem alé 
ás 7 boras da noite contavam-se 97 ca- 
sos e 47 [allecimentos; mas é de sup= 
por que a eslalistica geral appresente uma 
cifra muito superior, porque nos dias 
chuvosos, comu o de hontem;, lem sem- 
pro havido maior numero de casos, «Os 
modicos não tem esppranga de ver com- 
pletamente estincla a epidemi 

principios de Decor be ado 
Falleceu o snr. José Joaquim Bar- 
bosa Cannes, bibliothecaria mór da hi 
bliolheca nacional de Lisboa, q achasse 
gravemente enfermo q snr. José Maria 
Srande. 

Tanto era exacta a nulicia, que an- 
tos d'hontem démos , de que toda, a fa- 
milia real gosa: excellento saude, “que 
nesse mesmo dia el-rei osne, D. Fernando. 
e os snrs. infantos foram dar um passeio. 
recreativo á quinta do Alfeite, e sua 
Magestade o snr. D. Pedro transitou nes- 
sa mesma tarde por algumas das ruas da 
cidado. ) 

A associação commercial já reco- 
beu o generoso donativo alo 300000 rs, 
que lhe enviou a benemerita direeção do 
banco commergial do Porto para ser ap- 
plicad, a soccorrer os desvalidos «a ca- 
pital, 
decem á cidade do Porto os avxilios que 
nesta dolorosa crise lem prestado ás clas- 
ses necessitadas de Lisboa,  Todaçaigen- 
-|te nota com reconhecimento o proceder: 
» | pbilantropico da cidade, que -obedecen= 
da dos verdadeiros sentimentos humani- 
tarios, que a distinguem e enobrecem, 
envia sempre-os seus valiosos auxílios 
áquelles que sofrem. 

O vapor «Infante D. Luiz wustá fa- 
zendo no dique do arsenal ale marinha 
alguns concertos. Parece que Jogo quo 
estejam concluidos, pare novamente pa-. 
ra a Madeira para trazer a restovado ba- 
talhão 5, que ainda al se achas o diz=. 
se que depois desta viagem, Suguirá pas 
ra Angola. 1 E 


Não são só os jornaes que agem- — 


se 


Um «despacho telegraphico de 1 
lçes com data de 47 diz, que maquel 
dia se esperava uma grande quanthih 


testo e reclamações contra as medidas que 


gneira, tem direito, incontestave) Tdireilo, 
reconheça-se-lhe e 


nos trabalhos. do melhoramento 


rações contra os maus resultados pro- 
venientes da secura do sólo e das plans 
tas prejudicines, que podem desenvol- 


emprezas. 


por cima das folhas dos eslalutos das 
] Naulnagom nos rochedos: ou 
nos bancos de arca, 


e entram a salva 


de ouro, esque o banco cccidental da. 
Escossia volveria em breve 
us seus pagamentos e operações. 

A confianga começava a rostabelocer- — 
-[se o a medida decretada aTrespeito dz 
emissão de bilhetes do banco tinha pro- 
duzido bom efivito, principalmente ga 
-| bolsa de Liverpool, segundo alicpa um 
jornal de Paris que temos á vista, 

O presidente da republica das Es- 
tados-Unidos recusou pôr em vigor a lei 
de 1841 sobre fallencias. ; 

Hontem, diz un jornal de Madrid 
do dia 19, continpou a alluençia ide pes- 
soas ao banco para descanto. desbalhu- 


a 
e 


ver-se. 


Temos 4 meios a empregar 


us regras, e as coberturas. 
p 

destruição das plantas préjudiciaes , ma: 

tambem a maior divisão do terreno. 

losmenos uma lavra cada anno 

praticar=se. 


contra à seccura remechemos e bem pul 


> centim. pouco mais ou menos em toda 
a extensão do terreno plantado. 
trabalho deve pôr-se em pratica, quan- 
do a lerra endurece , sendo este, proces 


compactas. 
Pelas 'regas vamos fornecer “ás mer- 


ssa 


para 
pôr obstaculos a estes insuecessus; e são 
elles ; as lavras, os segundos; amanhos, 
s lavras conseguimos não só 3 


Pes 
deverá 


Pelos segundos amanhos empregados 
verisamas o solo com a profundidade de 


E este 


so de grande vantagem para as lerras 


mento quando o trabalho e arte tem [vi- 
to desapparecer us perigos. 


era ao mends ao que deve'ser;, ao 
é neenssario que sejas 
respectivo ministro delerminana mandar pô 


das as machinas, caldeiras, ele. constroi 
das no mesmo arsenal, 


que fará a sua primeira viagem reunin 


boa a: futura rainha de Portugal. 


A nossa marinha de guerra, que 
por tantos, annos tem estado em comple- 
to abandino,, parece gne ainda cobrará 
aleum ânimo e chegará se não ao que 
que 
Dizem-nys quo o 


nas carreiras do arsenal. da marinha dgas 


iragalas de syslemá mixlo, uma da força 
de 50 e ontra de 60 cavállos, sendo to- 


Um dos navios de guerra, manda- 
dos construir em Londres, deve chegar 
por todo o mez (de Janeiro, e affiança-se 


do-se 4 frota que deve conduzir à Lis- 


raso tee 


tes; mas, graças à disposição «ly junta 
executiva, poderamse nealisar gontda 
numero de Lransacções, Esta facilidade no 
cambio augmentou a confiança dos pos- 
suilores, segundo ouvimos a maior parte 
das quantidades reclamadas ao banco são 
destinadas ás praças mercantis (o fitoral, 
donde antecipadomente se lavia exira- 
hido numeranio, Bin “Madrid existem re- 
cursos muito superiores a quanto póle 
necessilar-se. A exislençia do banco apro- 
ma-se a cem milhões de renlas, se não 
jé possivel conficto de nenhuma especie, 
porque os grandes capitalistas cespjveram 
canservar os seus fundos em cgixa. 

em poucos dias. publico se convenceri 
de que não ha molivo algum para des- 
confiança -— Na cotação dus nossos fun- 
dos não buuve: hontem alteração alguma. - 
——— ee 


r 


cebo com um limbre de voz em que o 
-desespero sa mostrava. 

E “E de mim ? — accudly a moça, 
levando nos vlhos o avental, e-com elle 
ilepois oceultando todo o rosto, desfeita 
em pranto. 

Durante alguns momentos os solu- 
cos de Anna, contraslaram com os rui- 
«dos festivos da natureza em uma noute 
«de eslio; pois as cigarras e os grillos 
“continuavam o seu canto; os vagalumes 
accendiam o sen phanal nas moitas, de- 
safiando as “estrellas do ceu; a fonte, cor- 
srendo, proseguia na sua melopêa: as 
searas e às arvores  rumerejavam, como 
se aqnelles dous corações não se des- 
“pedagnssem. 

= Olha, Anna — disse o carpin- 
teiro sahindo do lurpor em que de 
-novo “cahira, cheio da energia, da ener- 
-gia que lhe inculira a esperança — não 
«te “amofines : esse rapaz não te levará 


“4 igreja... não te chamará nunca sua 


mulher... 
Um rumor de passos interrompeu os 
dous namorados. 

- — Senhora Anninhas, senhora An- 
ninhas — disse açodada uma ropariguinha, 
chegando ao pe da fonte —o senhor| 
seu pae vem pelo lado da eira. 

“Anna metteu a mão no seio, tirou 


entregou-o a Pedro, e dizendo-lhe com 
um gesto — adeos — animada com as 
ultimas palavras do mancebo e confiada 
em outro auxilio, deitou a correr para 
o casal seguida pela mensageira, que se 
encaregara da cantarinha. Pedro, quan- 
do de todo a perdeu de vista , seguio 
pensativo para o lado da egreja  Auna 
tinha posto as suas esperanças no ceo ; 
Pedro pozera-as nos homens : Anna pas- 
sou parte dessa noute rezando á Vir- 
gem-Mãe ; rezou-lhe por muitos dias as- 
sim em casa, diante de uma tosca es- 
tampa, que tinha á“cabeceira do leito; 
na egreja diante dos seus altares; Pe 
dro implorou o promettido valimento do 
fidalgo do logar; correu ao presbilerio, 
e chorou narrando ao velho abbade as 
suas magoas, e fiado nelles , depois, foi 
ter com o pae da sua namorada. 

O velho tinha a cabeça cheia com 
o arredondamento dos campos, devezas 
e lameiros, para prestar altenção ao ab- 
bade e ao fidalgo, e respondeu 30 mo- 
ço namorado encolhendo os hombros e 
sorrindo-se com um rizo, que podia bem 
ser de compaixão , mas que mais pare- 
cia de móla. A esperança não morre 
acilmente, e o moço carpinteiro espe- 
ou que o velho se recordaria da sua 
mocidade ,-que as supplicas do abbade 


-um pequeno rosario de contas de vidro, 
= 


o vencessem; esperou por não sei quan- 


tas cousas que ideon como recursos ex- 
tremos ; mas os dias, longos para quem 
espera, mais ainda para elle se alonga- 
vam. A janella do sobrado. fechara-se, 
e, se se abria, a cabeça encantadora mais lá 
não assomava; Pedro não via a sua namo- 
rada senão passar ao domingo para a 
egreja, mas sempre acompanhada tão 
de perto por gente da famiha, e essa de 
semblante lão carregado , que elle não 
se altrevia a approximar-se; ella raras 
vezes a levantar os olhos, a voltar o 
rosto. A janella fechara-se, e os can- 


desordem a ferramenta ; as obras co- 


que dizia ter-lhe em casa entrado azan- 


ras quasi inteiras com a ensó ou a ser- 


verão. o banco do trabalho. 

Mez esmeigassim havia corrido, quan- 
do, pela sesta, um dia, veio a rapariguínha, 
que o avisara junto da fonte tiral-o daquela 
distracção com um recado de Anna. 4 
maça pedia-lhe para pela volta da meia 
noute ir ter com ella ao silio onde já se 
haviam encontrado. 


noute estivesse a soar; c assim andou 
por soutos,, campos e devezes impacien- 
te com o vagar das horas Se 
houvera a princípio afastado maito do 


lá ia e os gritos da mensageira da sua 
namorada, Ouviria , dizemos; mas quem 
sube se os pensamentos que naquella 
cabeça se atropelavam deixariam a lal pres- 
tar altenção | 

Eram onze horas, se lanto, já o mo 


tos não mais se ouviram. A Inja do car-|ço carpinteiro estava ao pé da fonte. 4 gundos, sacudio o corpo e 
pinteiro não parecia a mesma: era emnoite era de luar, lindissima, como ainda | seguida apalpou-lhe PE 


costumam ser por meados de Selembro , 


meçadas jaziam por um e outro lado eme, como nessa unlra noute em que a (eli! mun 
desleixo, apezar dos ralhos do mestre , cidade de Pedro se annviara ana tdo] nhos, 


ruidosa a alegria da nalnreza, que mais 


esperando ver surgir à sua Anna. As 


alvejou no alto do campo um lenço e 
um avantal de mulher, 
— Anna, oh Anna — exclamou Pe- 
dro estendendo os braços para o vulto, 
— nada mais nos resta a fazer senau 
fugir! Tu queres-me bem, e juro 
te... 

A resposta que Pedro obteve foiuma 


Pedro atirou com a jaqueta ás cos- 


não se 


casal, ouviria de cerlo o rumor que por 


gargalhada. O lenço desapparecen 


7 s e na 
las e deitou a correr, como se meia estraila, de um salto, mostrou se-Jhe o. 


j E 
estudante de Braga armado com mma chou= 
pa, ao passo que dous homens surgiam 
de um silvado fronteiro. 3 
O carpinteiro desembaraçou-se da ja- 
queta, e correu para o seu adversario po 
mas combalvon, soltou o nome da sia 
querida Anna e o de Jesus, e caliio de 
bruços no chão. 

-  Recebera na cabeça nma pangade tão 
violenta, que a morte fora fusiantane 
Um dos homens, passados alguns se- 
vm o pó, ee 
us, U 
-— Eagora ? Estamos aviados!| — pos- 
gou, — U rapaz está com «us cangi- 


Ou como diabo — ajuntou-o es- 


go, e o pobre moço ficava ás vezes ho-|de uma vez elle correuspara a portela, |tudante 

nd ) Os. assassinos “de Pedro “fivaram 

ra na mão, immovel, os olhos crava-jestrellas iam altas, a hora indicada appro- |olhar uns pan Pede efánima Na 
dos nas sombras baliçosas das folhas de|ximava-se quando um ruido de passos, com || : 
uma ramada que resguardavo do sol, no efeito, se fez ouvir, e minutos depois || 


f s outros alterrados , sim 
enciosos ; depois lomaram o cadaver po- 
os braças, e perderam se no esenro da 
noute , seguindo por uma uzininga. 


(Concluir-se ha). 
AG. Lousada. 


, 


” SETUBAL 22 de Novembro. Do] 
Setubalense): O hiate «Joven-Bono» 


Há 
| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


«sahido de Setubal com carga de fer- 
«go, “sal, cortiça, &, tendo descarrega- 
do em Sines a cortiça, e não po- 
«dendo dirigir-se ao Algarve por lhe 
serem os ventos ponteiros, arribava 
a este porto, quando metlendo-se a 
moite do dia 16, cahiu sobre os ban- 
«cos area da barra; a tripulação jul- 
“gando a embarcação perdida embar- 
“couna lancha e salvou-se; na madru- 
gala, porem, do dia 17 0 hiate appa- 
receu dentro do Sado e encalhado so- 
bre a praia adiante do sitio da ri- 
“beira da Ajuda. ; 

— Cuhiu na madrugada do dia 
“46 uma forte trovoada sobre esta Vil- 
Ja, caindo algumas centelhas que 
Aelizmente não fizeram damno. 

— A chuva tem sido copiosa em 
“alguns destes dias. 

— Neste Concelho o estado sa- 
nitario é excellente. 

— No dia 18 deste mez, a bor- 
do de um palacho portuguez, que, 
«vindo de Lisboa, fazia quarentena no 
Sado,-fai sacommettida da epidemia 
«e à ella succumbiu uma rapariga de 
onze annos de idade. 


“0 chefe da Reparticão de Saude 
“tomou logo as mais convenientes e 


energicas medidas. me 


k00 a 440 — Centeio de 440 a 480 
— Cuvgda dé 280 à 320 srs? 

—  — Os qomags dos (rabalhado 
res foram na semana finda de 220 
a 260 rs. 


MHontem fallucen o snt. João Tavares 
Ribeiro de Abren, lhio dos snrs. Elias 
Bl 
tem duse lhe celebrar officios de sepul-|,, 
tura na igreja de Nossa Senhora do Terço! 
a Caridade. Por disposição testamentaria |, 
não ha convite, 


os 


são aus sulfeagios pela sua alma. 

O fallecido era 1.º oficial da repar- 
tição de liquidação no-ministerio da guer- 
ra, é odegano da repontição, e O mais), 


desde a retirada de M 
redactor em chefe da «Presse» de Paris, 
annunciou em 16, sem outra explicação, 
que se despedin do jornal, á redacção 
do qual ficava d'alli em diante comple- 
tamente testranho. 


do formar com os acids existentes no 
vinho saes venenosos, e soluveis, acon- 
selhamos, que sé não nze deste processo, 
porque os vinhos assim purgados do en- 
xofre “são ilamnasos -á saude pública. 


— Sepultura de EuizoFillipe. Na 


capella caúholica da farailia Toylor, em 
Weybridge, foram colocados em 1350, 
ne “Pantheon, os restos do rei Luiz Fil- 
ipe. 


Tem subre a sepultura a seguinte 


inscripção : 


«Os despojos do que governou a 


França 18 annos descançam n'este lugar 
até 
lhos acompanhal-os ao maunzoleo real de 
Dreux. » 


que seja permiltido a seus fi- 


- Esta inscripção tem feito, por mais 


de uma vez derramar lagrimas aos des- 
terrados. A patria está sempre na mente 
dos proscriptos. 


— Porque serin? M. Nefitzer, que 
Girardi, era o 


— O anno de 1858. Os dozes me- 


zes do anno de 1858, só terão um unico 
dia duplamente nefasto; isto é só uma 
sexta feira a 13 'do mez: 
Agosto. 


é a 13 de 


Para os que reconhecem a aulhori- 


dade dos prognosticos, é um dos factos 
mais felizes; porque desgraçados são os 
annos em que tres ou qualro sextas fei- 
ras, são em dia 13 do mez. 


E” para um destes annos 'queo fim 
mundo está incontestavelmento reser 


— Os preços dos cereaes são: 
” y y S SO: |yado, ou polo menos a fome, a peste, 
Trigo de 6900-2640 —Milho de|a guerra, e os lerramatos, etc. 


— Episodio theatral. Uma seena 


pustnaundinaria, teve ultimamente: lugar no 
theatro da Rainha, ero Londres onde o fa- 
moso Julhen 
certos 


dá lodas as noites con- 


Lady Mavelok, estava em um dos 


camarotes. 


O espectaculo dislingnia-se, por uma 


peça musical intitulada : — Marcha toium- 
phal do general Havelock. — Nesta peça 


Eis has a Mas | pretendeu o author imitar os gritos dos 
uy d'Abreu Tavares, & Manoel Pereira feridos, o estertor dos agonisantes, o 


:s É Taj a i : q 

de Sousa Tavares, Euje ds Ave-Marias| ruido das coronhas das espingardas 
enidos das Dayonnelas, e outras imi 
ações mais ou menos anti-musicães, 4 


orebestra, composia estrangeiros, 
mas espera-se que os sou e 


amigos do finado, e de seus sobrinhos, |y fullien, para salisfazer ao program- ] 1 
ma, levo de encarregar artistas inglezes|do maior perigo, se linham posto ao lar- 
especialmento d'esta cacaptionia, 


(o) 


recu- 
ntar a parte dos agonisantes, e 


No fim da noite M. sullien annon- 


ciou ao publico a presença de lady Ha- 


qunigo dos inspectores de revistas do exer- | culock. 


sit 


A esta nalicia rebentou oma explo- 


EE” |. (jo enthusiasmo indiscriplivel; e os 


applausos, eos berros duranam tanto tem 


po que lady Havelock, cançada de agra- 
decer, viu se forçada a retirar-se antes 
do publico terminar a ruidosa manifusta 


SIOTICIAS DIVER 


Pialios enrofrados. Consta-nos 
quo na dlicnlega sendo dá despacho? ris 


pur é 


Donro, 


sem que sejam primeiramente 


vão de sentimento 


— A generalissima. Chegou a Pa 
a mulher repudiada dOmor-Pachá, 


da pus vinhos que vierem do |senoralissimo do exercito lurco. 


Uma curiosidade facil de compre- 


submetidas a uma analyse ch mica para |hender liga-se ao destino singular desta 
se coghecro se neles” foram empregadas | mulher, que vem: terminar no Ocidente 
as fezes d'unro para a depuração doluma existencia começada no berço ua 
enxofre por isso que laga vinhos são re-|auropa. 


potados nocivos À sando. Parece que 


esta resnlução é motivada por exigencias | Jada 


das anlhoridades sanitarias. 


Do que seus infortonios enujugans, é 


' : 
Esta mulher que reune a celebris 
do named da mois elegiaca de 
ds uma 


soubermos mais a este respeito infor-| boa familia da Pensylvania: à sus edu 


varomos os messos Inilores 
— Camara de Valongo, TP 
varatde Sallchgo ficaram eleitos os 


rs, Fri ço José Ribeiro Seara, 


va 


silva dose do Souza — José Victorino, 
Camara de Barcellos. 


a camara municipal 
reuniu memos de 1300 votos, e ma lista 
da opposição, não 
tivesse menos de 734 vatos, 


Os 


um 
vellos [oitnito disputada e eleição parato ninguem então podia prevêr us seus) 
nenhom dos elvilos yctunes revezes. 


cação fui csmenada, e é axee)lente mu- 
Para alsiça. 


9 


à generalissima Lem e tantos an- 


E o Ri |nos; é loura e branca, d'aspecto distin 
15 de Sonza Pauperio — José Dias «to, e forma elegante. | 


alguns annos, 


Representon, por 
Príncipados, 


grande papel nos 


Na época em que Omer Pachá foi 


house candidato quelenviado é Circassia, mandou sua mulher | 
novos | sara Constantinopla, onde ella soube logo | 


vereadores elvitos são os surs. — Joaquim Ja: perfeita conformidade de seu marido 


Antonio: | 7 ! 
Barros e Silva Botelho — Francisco José 


da 


tosta Caravana — Antonio Luiz de Ma: |suas infel 


do Villas Boas — David de |com os costumes musulmanos 


jo escreveu queixando-se das 
«sou ou não lua mt 


ilades : 


codo Ninira «de-Gastro — Antonio Jasé Ro: | her? dizin elly , porque não quero par- 


slriguos, Leito — José 1 
Purxato — Antonio José Forte de Sá. 


Joaquim de Slmeida | ilhar este titulo com ninguem. 


A resposta d'Omor-Pachá foi uma 


— Camara municipal de braga fespecie de repudio. 


Ficaram eleitos vereadores da camara 
muvicipal ale Braga os snrs. José Joa- 
quit h L 

Pereira, Junquim Jansario de Sousa Tor- 
res e Almeida, Antonio Lopes da Silva, 
Antonio dnaquim do Quveira Brandão, 
Antonio Forinato Dias Po xoto, 8 Ma- 
Antonio da Silxa Pereira Guima- 


nor 
1avs, 

— Seminario de Braga. Sogundo 
tistica publicada pelo «Bracha- 
procod, MO amo eetivn de 1856 a 1857 
amabrienliy e no Seminario Diocesano 
de Braga nas diferentes disciplinas, qua 
alli se cusinam 80L alumnos, dos quaes 
400. perdornm 6 nano Foram examina 
dos 930, ficandu 348 approvados memine 
diserepante, 98 approvadus simpliciter, e 
84 reprovados. Para o anno lectivo de 
1857 a 1858 matricularam-se 589 alu- 
DMIOS, 

— As fezes douro, e q saude pu- 
blica. As fezes douro (ltharginio, OU 
protoxido de chumbo) teem sido lembra- 
das para depurar o vinho enxofrado, pre- 


ama 


Lady Canning, que se 
sno sorte; 0 à 
que ella tinha de dir a Londres dar cun-| 
centos de pianno. 


se o seguinte tdo esposo «esta 
croata: » 
usoa pensão à lua mulher, 
hirá pará'a Entopa pôr o teu nome nos 
cartazes e dar concertos. » 


A generalissima tirando apenas um 


a= | pequeno partido do interesse que ins-| 
Soares Russel, Bento Miguel Leite | pirava a algamas mulheres do Sultão, | 
resolveu partir para França e Inglaterra, 
esperando poder alcançar uma pensão 
vurrespondente no seu nome e posição. 


No vapor que a tunduzio encontrou 
interessou pela 
dissuadio do projecto 


A proposito destes concertos conta 
Ariane 
- Pizendo-lhe Jsman Bey: Dá 
so não ella 


— | então! que vá, respondeu o 


generalissimo : mandarei comprar ui bi 
lhete |» 


A generalissima (é O titulo que se 


fia nas suas bagagens, quando chegou 
a França) retiron'se para Batignolles , on- 
do vive modestamente com uma sua ir-) 
má, que se lue foi reunir, As suas joias 


eipitando O estofra «ds combinação com |são toda a sua fortuna. 


o chumbo (sulfyrêto do ebumbo) Porem 
não se depositando todo o enxofre de- 
bixo desta forma, € alem disso poden- 


—— me 


[foi nomeado m 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 
No sou jornal n.º 267 de 23 do cor- 
rente, debaixo da epigraphe — Naafragio 
—diz v. que constava, que na consulta 
dos pilotos , que se fez na tarde do 21 
do corrente, para a entrada da barca — 
Nossa “Senhora da Boa Viagem — todos 
vs pilotos decidiram negalivatuente, e só 
eu votei para que ella entrasse. Isto 
não é exacto ; a votação daquella consul- 
ta foi unanime para que os navios sahis- 
sem a barra á vella, ou ao reboque do 
vapor — Foz do Douro — e para que a 
subredita barca — Nossa Sentora da Boa 
Viagem — entrasse rebocada polo mesmp 
vapor. O termo da referida consulta abi 

está, e eu appello para esse documento, 
Respeito á entrada do navio — Nossa 
Senhora da Boa: Viagem — cumpre-me di- 
zer que depois da consulta dos pilotos 
fui eu para fora da barra com os pila- 
tos de numero Rodrigo Antonio Lopes, 
João Vieira Polido, e José Bernardes, 
com tenção de pôr tudo prompto e adian- 
tar a sua entrada. O vapor — Foz do 
Douro — depois de rebocar para fora a 
barca — Novo Tentador — veiu ter com- 
inigo, e dando-me reboque fui para bor- 
do do navio — Nossa Senhora da Boa Via- 
gem, — Dailos os cabos de reboque ao 
vapor, dirigimo-nos para a barra seriam 
5 horas e 1 quarto, contando chegar a 
passar alli a horas em que o vapor po- 
tfesse depois subir o rio sem perigo. Com 
efeito a marcha que O vapor fazia, re- 
bocando o navio — Nossa Senhora da 
Boa Viagem -— e a maneira salisfwcioria, 
pela qual atravessamos os primeiros pe- 
rigos, «dentre as Lajes, nos fazia espe- 
rar um bom resnltado dos nossos esfor- 
cos, aproveilando assim, uma occasião 
para fazer entrar o navio nesta estação 
do inverno, que tão inconstante é. Quan 
do porem chegamos proximo à pedra da 
Forcada, o vapor, que devia fazor mais 
rumo do leste, não quiz obedecer aoJeme 
pelo vento ter refrescado., e 0s' pilotos, 
que lá estavam para: que cello não fosse 
sobre as pedras, largaram os cabos de 
reboque, e nós largamos lugo ancora, 
A este tempo ecbegaram a bordo o snta 
piluto-mór, e o piloto de numero João 
Eduardo: de Sousa, e traclando nós de 
salvar o navio, tornando a sahir a barra, 
decidimos arrear amarra: porem antes| 
que nós podessemes fazer qualquer outro 
manobra, desamparados como estavamos. 
porque as catraias em confusão e receian 


go, o navio bateu de pôpa na pedra o 
Guião, e logoda prôa abrindo agoa. “Tudo 
estava acabado, e só restava salvar as 
nosses vidas, o que devemos á coragem 
do arraes d'uma calraia por nome João 
Pinto Naviça, que só, e desajudado, pôde 
conseguir chegar-se ao navio , e receber 
todos os que alli estavamos, entrando 
nesse numero meu joven filho de 14 an- 
nos de edade, o qual, andando a prati- 
car commigo, tinha hido para bordo. 
Eis-aqui, snr. redactor, como acon- 
teceu o naufragio do navio — Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem — perda que eu 
sinceramente deploro pelos prejuizos sof- 
fnidos, e pelos desgostos que me causam 
injustas e malevolas socasações. 
Suu ele. 
M. L. Monteiro, 

Piloto=mór, 

Foz do Douro 25 de Novembro, 


EXTERIOR. 


Não recebemos boje folhas 
trangeiro. 

M de: Roger, procurador geral, no 
supremo. tribuaal de justiça cm França, 
tro da jusliça, 

A correspondencia ds Caleutta diri 
gida ao « Times », confinma o defeito que 
a queda de Delhi produzio nos indige 
ans, sem dissimular o auito que ainda 
resta fazer para restabelecer a ordem no, 
resto do paiz. Do lado de Delhi os des- 
pojos dos regimentos que ali se aglome 
cam, não estavam em estado de susten 
tar a campanha. A defeza da cidade foi 
a que se poíis esperar de perto de vin 
te e cinco til bomens, que conheciam 
a desciplina eúropen, e fornecidos de 
um consideravel material de guerra: el 
les oppozeram os seus trobalhos de for- 
lificação aus dos iuglezes com uma habi 
Idade que faz honra áquelles de quem 
aprenderam. E 

Porem a exacuação da cidade depois 
do lemerario assalto dn pequeno exerci- 
to inglez, parece que completou a sun 
desorgani o. 

As suas perdas durante o assalto, 
não devem Lersido consideraveis , porque 
ustavam preparados para abandonar a Ci- 
dade , pouco mais ou menos como O ex 
ereto russa de Sebastopol, 

Via-se, dizem os lestemunhas desla 
scena, um tropel não interrompido de 
homens e animaes escoando-separa fora 
da cidade, e um grande numero de ha- 
bitantes bomens e mulheres, sabiram sem 
obststulo pelas portas de que os inglezes 
estavam senhores. O aprisionamento dv 
rei o de seus filhos, e os revezes que os 
insurgentes soficeram na fuga, provam 
|que daquelle lado unicamente as fárças 
inglezas, que estavam na provincia, e Os 
soccorros indigénas que lirou do Punjab 
bastatam para torminar a luta. 

O que é certo é que a tomada de 


do es- 


Delhi transportou para o sul do Pays, e 
sobretudo para Ouda, todo o interesse 
que deve acompanhar esta grande luta. 

O reino de Ouda, annexado recente- 
mente ás possessões inglezas, e quo ha 
pouco tempo vivia debaixo da mais hor- 
rivel e ao mesmo tempo a mais curiosa 
das tyranias, encerrava elementos de des 
ordem, que a revolta do exercito de Bon- 
gala poz em combustão. 

Porem a população e mesmo o exer- 
cito de Bengala não são mais de lemer 
ali que nas outras partes; pois que em 
Lucknow, como nas outras partes da In- 
dia se não cita um exemplo de combate 
a arma branca esperado e sustentado pe- 
los indigenas. Bosta a defeza inaúdita da 
fortaleza, e a chegada de 2500 homens 
até ao recinto da praça sitinda, para dar 
a medida da resistencia qua os indige- 
nas podem oppor aos inglezes. 

E" verdade que o cominho de Ha- 
velock e Outram se fechou por detraz 
delles como o sulco de um navio, e que 
para dominar o paiz são necassarias for 
cas mais consileraveis Porem nos co- 
meços de Novembro Calentta devo Ler re- 
cebido forças sullicientes para, estender 
de novo a mão ás tropas compromeltidas 
em Ouda y - 

Em lodo o cazo, é só questão dk 
tempo, e é pouco provavel que a cida- 
della de Lucknow, depois de: Ler resisli- 
do tanto tempo, sem soccorro, e contra 
toda a espectativa, ceda agora depois de 
soccorrida » 


PARTE COMMERCIAL. 


Abniram termo de carga em 23 do corrente 
as seguintes embarcações. 


Vapor “Lusitani Lisbon e Setubal. 

Brigue Allianço New-Tork. 

Hiate Oliveirinla,,. Portimão, Vianna, e 
S. Martinho. 

Loudres. 


Vapor Aurora. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 16 a? 
de Novembro. 


DE VILLA DO CONDE. — Bateira 
Arvore, declarou 403 'saccos com 'feijão. 
7 ditos com milho, 7 cascos vazios, 
fardos do feltro, 3 barris com ferragens, 
19 arrobas de ditas, : 
& cr 

DE RIGA. — Galeola hanayeriana 
Union, declarou 790 taboas de pinho 
melho, e 1,960 paus para aduella, a M 
guel de Sousa Guedes. 

DE NEW-CASTLE. — Palacho'S. Jor 
ge d'Aveiro, declarou 13 kilos e Ya de 
escvão de pedra, a Dantel Irmão & 0.º 
DE SETUBAL. — Hiate Protector, de- 
elarou 202 moios de sul, e 13 saccos de 
arroz, AOS mesmos. 

DE AVEIRO. — Rasca Moreira, de- 
clarou 44 moios de sal, aus mesmos. 
IDEM. —'Rasca Santa Maria, décla- 
sou 202 moios de sal, aos mesinos. 
DE SETUBAL. — Biato Flôr do Porto, 
Jeclarou 298 moios desal, 115 saccos 
«om arroz e trenaços, uma porção de 
chifres, e declarou ter alijado ao mar 
por causa do mau lémpo 35 saccos de 
ttemoços, e uma porção do “sal, a José 
Duarte Coelho e Silva. 

DE AVEIRO. — Hiole Semora da 
Guia, declarou 260 moios de sal, a José 
Manorl de Sousa Monteiro. 

IDEM, — Miate Santa Cruz, declarou 
de sal, a Daniel Irmão & € 
= Rased Flôr de Aveiro, de- 
clarou 141 modos de sol, aos mesmos. 
DE “PORTINÃO. — iate Annuncia- 
cão, declarou 4,308 arrobas de figos, 1 
pipa de vinho, 100 duzius de cifres, É 
duzias do cabazes, 2 ceixotes d'obras de 
figo. 


IDEM, — Cabiguo Senhora da Con- 
ceição, declarou LO cascos d'azeito, 2,002 
volumes com figo, 926 capachos, e 190 
duzins de vassousos, a Coelho Lima 
ur 

DE AVEIRO. — Hiate Tlhavo 1.º, de- 
clarou 80 mvios de sal, a Daniel Irmão! 
Eu | 
IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro,| 
declarou 138 moios de sal, aos mesmos | 
DE SETUBAL. — Rasta Sebastopol, 
declarou 260 moius de sal, e 2 saccos 
d'arroz, a Rodrigo Pereira da Cruz. 

DE PORTIMÃO. — Hiate Oliveirinha, 
declgros 3,106 arrobas de figo, 21 da- 
zias de cnbazes com ditos, 1,900 boias 
de cortiça, 14 copachos, 3 coixotes com 
flores, 3 duzias de vassauras, 1,000 ar- 


veira. 

IDEM. — Hiate Felismino, declarou 
5:27 arrobas de figo, 1º poi de vns- 
sauras, 1 pipa de vinho, 146 volumes 
com figos e esleiras, para Villa “do 
Conde 64 arrobas do figo, 26 cascos 
com vinho, 1 porção de cortica e vas- 
souras, 50 caixas com figos, 20 arrobas 
de ditos, e pequenos volumes, a Daniel 
Irmão & €.º 

DE AVEIRO. — lasca Conceição Er 
melinda, declarou 37 moios do sal, aos 
mesmos. 

DE LISBOA (por Vigo). — Vapor Ve- 
suvio, declarou 843 volúmes com drogas, 
papel, trigo, ferragens, tabaco, e dinhei- 
ro, á empreza. 


“|GIBRALTAR. — Vap. ing. Alb: 


a Coelho Lima|- 


robas de pedra de cal, 0 A. 3. dOli-|tosé 


Oliveira, declarou 10 barcos de pedra, 
48 “saccos de feijão, a Donicl Irmão 
&'c.º 
DE LONDRES. — Vapor inglez Au- 
rora,  deelarou 828 barris res cenxofre, 
35 cascos aguardente, 1 “dito com ti- 
nho, 124 fundos de canhao, GOL di- 
tos de linho, 24 saçeos de farinha, 2 
pipas d'oleo, 3 enixões de phosphoros, 
ama carroagem, 1,211 (eixesse barras de 
ferro, 382 caixas de fora de flandres, L 
caixão com 8,000 libras, e 306 cw es 
nata a D. M. Feweerherd & C.! 

E LISBOA (por Setubal). —Yapor 
Lusitania, o GD volui des hOo 
roz, trigo, tabesco, ve 951 “artoliás de/fi- 
gos, à Miller o C.º o R 

DE OLHÃO. — Cahiquo “Lagarto, “de- 
(elarop, 2,299 arrobas de figo, e 52/x0- 
Ines diversos. ais , 


PARTE MARITIMA. 


«nt 


DO REINO, " 

5 LISBOA 22 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, es som 
SOUTIFAMPTON. — Vap. ing. Alhambéa 
em qualidade ide. paquete, w 
ILHA DE S. TIAGO DE CABO-VERDE, 
— Bare. Villa da Praio, purguvira, 
couros, etc. LUPA TUOS 
TAVIRA. — Polh. Triumpho de Margari- 

da, alum, aguardente, etc. E 

PORTO. — But. Joveu' Margarida, E 
bot 


deira, 
SAIIDAS. M 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Freak, feuel 
LIVERPOOL. — Pat, S! Thiago, frúcta. 
UAVRE DE GRACE. — Put. Paquéte do 
Havre, urzella. o ia 
mbra, em 


qualidade de paquete, . a 
SETUBAL, — Bal. Novo Destino, taba- 
co, ele, 
IDEM. — R. Tricana: d'Aveiro, lastro. 
S, MARTINHO, — Il, Adelaide, vidros e 
encomendas. - É a 
EA ci SEA 
PORTO 2) DE NOVENBRO. 
Neste dia não entrou mei sabiuem- 
barcação alguma. E 
) WEM 26, o x 
A'S-12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam 4 hiates, 
patachus sendo um deles. 
Vento N. E. (brando) 
tanto agitado. ú 


R - 4 dá N ' 

PUBLICAÇÕES LITTERARIA 3 
A RUA ESCURA. 
TRADIÇÃO PORTUENSE, | 

POR 4, COELHO LOUSADA. + 


PROPIMECIAS, 


PARA 1858. 
sã cute ADD); 


aria de Cruz Coutinho , 
s mo? dá PA 


PLAINT 
NOCTURNE Pi ddr 

PrANNO ET VIOLON POR | 

ve MEDINA RIBAS, (5. 600) 

no «author e para Os mesmos 

instrumentos : 


Le Regret = Op. 2. smeestes Sho 

Romance Elegiaque — op. 4... 420 

Deuxiême Morccau de Salon — 
es pure DO, 


ops Bissaas : 
Vende-se no acmazem de musica de 
Villa Nova, Filhos & C.? rua de Santa 
Thereza n.526. - 


Breves considerações sobre, a eptemias em 

geral, causas propaveis da sua origem 

e meios rucionaes de distruir ou attenuar 

os fóces epidemicos, e prevenir sua pro- 
E E ag! 

pagação, com particularidade na febre 

amarela. . 


POR 


ATUA 
FRANCISCO PEREIRA D'AMORIM E + 
VASCONCELLOS. 


ADSINISTRADON DA BOTICA DO HOSPITAL DA 
TRINDADE. 


Vende-se no Porto em eaza do Sathor 
e nos Caldeireiros n.º 14 e 18. 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 
Mendes(neto de Manoel Mentes) 
5015. — Bisterzios (additamento Li 
rario à José Mendes) nº 2 preço 50 rs. — 
Lopesins de Midorra nº 3 preço 50 18. — 
Jutius Ci Mussadoll (Folhelinista e api prt 
a Loy' 4 preço 50 rs, — Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º & preço rs. 

NA CONSCIENCIA. romance por A. C. Lou- 
zada um volume em 8.º preco h A 
O MEDICO DO DESENTO.polo “Conselheiro 
José Joaquim Rodrigues do Bustos, um volume 
600. 
| — A Astucia de um Estúdanto 
Malograda, — composta por dl. 3. de A.G. A. 

Pro - MO 


1 preço 


Nova farta — O Barbeiro Aspirante a Depu- 

tado, — composta por M. J. de A. 6. A. 

Preço .uecenrres Bat jr 

Exposição Critica do Processo do Julgamen- 

to de Jesus Christo, avaliado & luz da His- 

toria eda Jurisprudentia 4 volume gm Be ô 
Vende-se na livraria de Cruz Couli- 


DA FIGUEIRA, — Bateira Conceição 


nho, aos Caldeireiros. 


WOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS - 


ANNUNCIOS, 


FERREIRA & CARDOSO 


Tua das Flores n.º 313 a 315, 
PORTO. 

ALcariras. Inglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 899 e co- 
vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira & Car- 
doso — Flores n.º 313 a 

315 — loja dos arcos. 
(1918) 


ENDE-SE 4 casas Lerreas 
2 chãos 1 c 


(1919) 


ENDEM-SE algumas pennas d'agua, e 
nesta redacção se dão as informações 
necessarias. (1920) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM 
LIQUIDAÇÃO. 
ÃO se. podendo proceder á arremata- 
N ção do barco a vapor DUQUE DO 
PORTO, annunciada para hoje, por se 
“achar em viagem para esta. cidade, fica 
transferida a dita arrematação nara o dia 
26 de Dezembro no mesmo local e bora 
annunciada. 
Tambem se acha uma copia do seu 
inventario, em poder do corrector desta 
praça A. Urpia. 
Porto 25 de Novembro de 1857, 
(1922) 


|O dia 27 do corrente mez e 
anno pelas 10 horas da manhã. 

ma Praça dos Leilões sita ria rua 
d'4lmada n.º 66 se hade proceder na 
arrematação com o abatimento da 5.º 
panteide 2 moradas"de casas terreas com 
seus quintaes e arvores de'vinho é fracto 
sitas na Travessa de 'S. Paulo com os 


n.º 25 e 26, avaluadas em 2888000 rs. | 


« e abatida, a 5.º parte fica sendo jo seu 
valor liquido a quantia de 2308400 rs, 
a cuja aí 

“rimento “do Exequente José Antonio Lei 
tuga, como Tutor dos menores filhos que 

«ficarão. de- Joaquin José-Perrira- Braga 
contra: Mancel; José Rerreira 'Viuvo; hoje 
seus filhos e Genro, todus desta cidade 
do Porto. Escriyão da Execução, Almeida 
Basto, 'e da Praça Viana, | (1923) 


ELAS 3 horas da, turde do dia 27 do 

* corrente Novembro ha-de ter lugar no 
“cbro da Igreja dos: extinctos Francisca- 
“nos, a eleição da nova mesa da confra- 
ria de Nossa Senhora da Conceição, a 
que se roga a assistencia de todos os 
Irmãos. « 


O escrivão, 
e Suusa Nogueira. 
(1910) 


t 


“José d 


CARVÃO!!! 
Nº, dia, 30 do corrente mez de Novem- 
bro pelo meio dia, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 80, hade-se proceder á ar- 
rematação em pequenas partidas, de'uma 
porção de carvão graudo proprio para 
vapores e maquinas a vapor; quem se 
quizer informar anticipadamente sobre a 
sua qualidade ou tractar alguma partida, 
? made dirigir-se & rua da Reboleira n.º 
2b (1907) 

' 


Venda de Predio. 


a ENDE-SE uma boa, propriedade 


sita na rua Noya de'S. João 
Tracta-se na mesma. 


n.º 117 e 
- LOTERIA DE LISBOA 
3º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
Ea € RORIZ, cam 
Flores n.º 1 e 2 
Misericordia, é defro 
Vinhos n.º 280, 


meios ditos, 
zente loteria, 


(1902) 


bistas na rua das 
» Junto à igreja da 
nte da Companhia dos 
+ vendem bilhetes inteiros, 
quartos, e cautellas da pre 
cuja extracção deve prin- 


“|excellentes versos; e ha ahi muito que 


prematação se procede à reque-| 


para a fabricação do asphalto 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa, proxima: da Praça do, Com- 
mercio, com, sol todo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriptorios,, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito' favoravel. 


DE MUSICAS NACIONAR 

ONSTANDO de cantigas e toe: 
ER nos life 
cas das provis 
Nontes e Minho minuciosa 
mente e Aranscriptas nas vespectivas lo- 
calidades por João Antonio Ri! 


uza 
entes distrelos, « comar- 


bum é composto de 12 q |8 p 
canto e 


pianno só, e seção s) 


por mez : 


jassigna-se em casa do sr rua de 
S. Lazaro n.º 50, e no armazem demu 
sica de Villa Nova Filhos & C.º rua de 
Santa Theresa n.º 


Livro dos Sonhos, onde se 
dá à explicação d'elles, de 
tal modo clara, que qualquer pessoa a 
comprehende. Coordenado alfubeticamen- 
te, em forma de diecionario , para mais 
fncilmento se encontrar a explicação de 
qualquer sonho. 

Vende-se no Porto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores. 
n.º 250 a 253, na loja delivros de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, á us- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 
livreiros do costume. 


Preço 100 


Samrt à luz O MONGE E O GON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 


aprender para homens de todas as classes, 
e até para os que governam. E este 
o voto dos litlerafos impirciaes, 

Acha-se o sobredicto poema na: loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeireiros 


Reportorio Borda Douro, 


PARA 1858. 
Estão promptas' as formas, para: de- 
sempenho «d'encommendas, na: Imprensa 
de Gandra & Pilhos, rua dBhtre Paredes 
ni9 7% E 


GRANDE/SORTIMENTO DE PAZEN- 
“DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA, 


| à, DE MORAES 
ALFAIATE! DE É 8. MO PL-REL 


Rua de Sunto Antonio n.º 77 a 79. 

FFERECE ao exame do publico ele- 
gante desta cidade, as suas fazendas 
ultimamente: recebidas de Londres, de 
gosto inteirimente novo entre nós, é 
qualidades proprias da estação. insernoza 
O seu armazem, acha-se sortido. de 
grande numero de peletóts, capas, casa 
cos, mantas, raglans, capas de senhora, 
ete. ele , ludo do mais apurado. gosto, 
e preços commodos, (1805) 


Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 


Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
-º ANDAR. 

ONTINUA a receber assignaluras mensaos 

para barbear, cortar, e frizar cabellos 

lodos os dias que os snrs. assignantes 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
doile, por 480 reis mensaes, e 4g80D annuaes, 
pagos adiantados; tambem se olferece a fazer 
por preços menores do que os do costume, 
cabelieiras, chinós, marra: as, etc. Lanto para, 
homens: como para senhoras: assim como 
tambem continua a receber senhoras para se 
pentearera no 2.º andar, decentemente mobi- 
ado, e lambem maúda fóra quando seja exi- 


gido. 


N 


Pipa . 
Balde 
Canastra 
Cal que se 
de 40 alqueires. 
Verniz, proprio 
púde ser empregado com reconhe 
sem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 


A FABRICA DO GAZ, Ni 
vender carvão mit 
ferreiros e pregueir: 


O, OURO, ha para 
do (pó) proprio para 
08, dos seguintes:pre- 


Almude 


ENDE-SE uma quinta murada 

E com ramadas e fructeira 
sitá junto á Igreja dOliveira 

do Douro; quem a pretender dirija-se 
à mesma a fallar “com seus dono nJosé 
Francisco Monteiro. (1714) 


4 tua Nova dos Inglezes nº 52, te 
beu-se ultimamente pelo vapor 
A, casacos, capas e polainas de gutta- 
» com forro de seia e de alpaca, 
cos e polainas de panno impermiavel ; 

Ss guardanapos, lenços de bretan o 
de 


tos 
u de 


braia e Drelanha cm peça 
linho puro. No mesmo plorio ha 
para vender diversos objectos de electro- 
plate s, taboleiros, e outras peças 


quarltilho e 
tarvão de. peslra 
ades, 


4 


(18. 


ag R Julio Leroy Walgel, horticultor 
tú a ancez com estabelecimento em 
Angers, e presentemente com deposito de 
plantas, largo da Abegoaria n.º 11 em 


armazem arvores frucliferas e d'orna- 
mento, arbustos, plantas d'estufa, semente 
de hottalices, pastos e flores, cebolas e 
raizes de. flores, instrumentos de horti- 
cultura, etc. etc, (1857) 


Rifa do Jirdim de linha que esteve 
na exposição Industrial, ha-de ser 
feita no dia 29 do corrente ás 10 horas 
da manhã, na casa da Associação Indus- 
trial Portuense, rua dá Bainbaria n.º 19 
a 21, 908 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPRICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo, na vua das Hurtas n.º 76. 
T' 
produz - vistas, desenhos, quadros, 
dulas, bronzes, e todo é qualquer objecto 
desarte. o Garanteva maior perfeição - em 
todos os objectos: que: reproduzir. > 
Vende: maquinas e ensina. 


pen- 


(1823) 


CONFEITARIA DEI. W. GUSTAVO 
LEHMAN. 
RUA pas Tavras N,º 411, 
ABA de receber. champagãe das me- 


A 


garrafa e meius garrafas por preços com 
modos, (1790) 


RETENDE-SE ametade da assignalura 
na Gompenhia Lyvica, de um. cama- 
rote na 4.º 2.ºou 3.3 ordem; quem a 


criplorio do expediente deste jornal que 
se lhe diraa pessoa com que deve tractar. 


o (1884) 
N rua Nova de S. João n.º 412 e 113, 
Sahir grossas, da-se por u modico preço 


de 220 rs. o arratel. (1775) 


SENDE-SE a fabrica de dest ação de 

agouridente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para puder de prompto destillar ; 
quem a pretender dirija-se à run do 
Souto 1.º 63. [1850] 


LUGAM-SE o 2.º e 3 
ES | andar da casa n.º 153 
ua rua das Congostas, com commodos 
para umafamilia, por aluguer muito baratos 
(1681) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


bado 28 do corrente mez da Novembro 


cipiar a 28 do corrente mez As pessoas que comprarem de 10 so ro oras da molha) 

c rente mez, As SEO comprarem (de; nec Para carga é passageiros dirija-se 
ê d, cl o te à posaB: | 

5 (1900) e Dep Pasê A cinito, leráa, o, Serro? a A. Millee & C.º rua Nova dos Inglezes 
Escriptorio de À. Miller & Ci mu. n.º 81, ou a D.he Malhias Feuerheerd 


dou-se no presente S M 
ua Nova dos Inglezes n.º 81 


iguel. para a 
[1532] 


(1580) 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas “ba 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porio; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 


bilitações para dirigir e/4 


Vi uma linda quinta na 
árca d'Agua, que se com- 
poe de uma morada de casas 


(o 
ri 


(1746) 


Junior & €.2, rua de Bello-monte. 


(1921) 


Para Liverpool. 


Espera-se breve- 
mente para sahirá 
no dia 5 de De- 
zembro o vapor 
Inglez RATTLER, 
ommandante J. A, Rutherford 
Para carga ou passageiros Lracta-se | € 


(1906) 


om o consighatario Carlos Coverley, ha | passageiros, tracta-se com o caixa Anto 
ua Nova dos Inglezes n.º 52. nio Luiz Gomes Lima rua dos Inglezes 
(1893) In.º 29 e 30. 


“| Novembro, donde sa 


Lisboa, tem a honra daonunciar a sua Rs. 1175000 818000 388400 
8.º viagem a esta Capital, e. previne os PARA A BAHIA 

amadores que cpédirá SR e retos Pts RS. 1268000 995000 388400 
gano seja pa o orto, «0uUNDra i p VN 

outro lugar, qualquer objecto do sen PARA O RIO DE JANEIRO 
Commercio que lhe for o com in-| RS. 144$000 1174000 384400 
ilicação do local ete. ão no seu 


RA; retratos «em preto, e colloridos 
desde L$0U0: rs. até 208000 “rs. ; re- 


lhores qualidades 'que | sevendem por 


tenha e a queira ceder dirija-se ao es-|! 


vende-se chapas de latão novo; por|º 


Consignalarios Eduardo Kebe & Ca Tai-lq 
pas n.º 6. (1825) ja 


Para o Rio Grande do Sul. f 


O COMMERCIO DO- PORTO. 


CARREIRA MENSAL 


DE VAPORES 


PARA O BRAZIL. « 


CONPANHTA 
Hamburgo Brasileira. 
O VAPOR PETROPOLIS. 

; 


Com se excelentes acommoda- 


a 


de . eserivaninhas e s de couro| ções para passageiros de tadas- as cla 
slal em ga às e cópos. | construido em À a com a quai 
or pi los de libré, |sulidez: e» ultimos: apreteigoanentos de 
melhores fa de Lo «[machinismo e velocidade. Ea 
orynlhas de Z E à-se em oa no dia- 28 de): 


d no diu 30, para 
is portos do-B 
GENS DE LISBOA 
PORTO : 

PARA PERNAMBUCO 

1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


Os surs. passageiros que pagarem no 
Porto tem pa: 
da Companhia. 
Os snes, passageiros sahirão do Porto 
no dia 28 de Novembro no vapor VE- 
SUVIO, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem ; e passarão de bordo d'um 
vapor para o oulro sem communicar com 
Lisboa. Eq 

Os snrs. passageiros das provincias 
devem estar no Porto no. dia 26 para 
terem: Lempo de regularisar os seus pas- 
saportes. 


agem para Lisboa por conta, 


O Agente no Porto G. R Batalha, 
rua Cha n.º 2, dará lodos os esclareci- 
mentos. necessarius. (1874) 

x 

Para Glasgow. 

E Espera-se com loda a 
brevidade o vapor D. 


mes baylor, para Sabir 
nos principios de De- 


zembro. 
Recebe carga e 
“la-se com o consignatario Carlos Coyer- 
ley na rua Nova doós Inglezes nº 52, 
RR CR) 


passageiros, 


Para Pernambuco. 


2.º» primeira . viagem, sabirá 
com loda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a 


quaes Lem excellententes commodos e bom 
lraciamento, tracta-se com Josquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rha d'Almada 
n.º do (1785) 


359. 
Para o Rio Grande do Sel. 


A nova barca PAQUETE DO 
3» RIO GRANDE, sabirá no fim 
E do presente mez, ainda re- 
cebe passageiros e alguma carga leve. 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
n.º 14, [1886, 


Para 0 Rio de Janeiro. 

A barca FAVORITA, capitão 
» José Francisco, Alves, sahe 
E = com brevidade, recebe carga 
e vonduz passageiros para os quues tem 
bons commados. Tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
220. q (1882) 


0 Rio de Japeiro. 


Sabirá no dia 30 do corrente, 
sem falta so q tempo o per- 
millica Barca Ferreria Bo:ges; 
racta-se com João Adrião da Rocha ns 
oa Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(1076) 


Para 
E Ex 


forrada e pregada de. cobre e 
para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 402. (1742) 


Para Hamburgo. 


leota hollandeza INDUSTRIE, 
capitão H. PH 


e 


O patacho NOVO LIMA, ca- 
pitão Joaquim Francisco da 


AFFONSO, capitão Ju-|É 


Tra-|, 


O novo patacho PRONPTIDÃO 4 


pagar ieste ou m'squelle porto, para os) 


applaudido pas 
A MORENITA. 


guir-se-hão os Q 
TES, terminando o especlaci 


apresentação 
Sahirá com brevidade a ga-|D. PEDRO Y 


Puister. [espetaculo sejn 


ção. 


ea, 240). - 


Para à Bahia, 
barca NYMPHA, safira o 
à toda, Eliotidáde esti Em 


à Cor ATO Cary 

e passageiros Ptractd-sa co 

Viuva Azevedo & Filhos rua dos, Pog y 
eiros n.º 5. Ro 


(157% 


Para Lisboa. 


O hrigus 


quem no 
regar, di 
Ebelho da Silva, qua dos 
ou a Date Irão d Ceu 
aluro, 


suas pas. 
(BS 


OLIVEIRA; para Carga 
sageiros Lracta-se com : 
Antonio d' Araujo Lobo, na praça des 
Theresa n.º 50. 


Para o Rio de 


ra o Rio de Janeim 
4a A Barca — SILENCIO, = (o 
A pita Diitelo E E 
passageiros Irae: 


a sabio com brevidada, o 
pilão, ou com o caixa, rua PAlegria, 


-S0 com q referi 


a 7 
Para o Rio de Janeir 

AE A Barca ATPILA sai 
dia 5 de Dezembro, | 
recebe alguma carga & 
sageicos a pagar aqui ou nu Rio pr 
que tem exeellontes commodidados, 
Quem nella quizer carregar « 
de passagem divija-se a José, Marques 
Costa Junior em Cima do Muro 


A veleira galera NOVA SU] 
acha-se prompta par: 
viagem. —Roga-se , q 
passageiros queiram vir legalisa 
Sagens no escriptorio. dos cai 
iduardo do: untos de 6.º, Praig d 
ragaya n.º E ) y 


E 


radio enih á 
E j 
Para 6 Pará. o 
“A barca cportugueza. 
“ENSE , sabe: com uia Dre 
a vidade por ter a maior 
fo” carregamento prompto Para. 
passageiros tracta-se com Lourenço 
na rua dos Inglezes n.º 67. 
EE Si ES | E 


Real Theatro de S. Ja 
EMPRESA LYRICA, 
N DE ANGELO ALBA. 
6.º recita do 2.º mez. â 
Sexta feira 27 de Novembro. * 


Representar-se-ha a opera em Baclos: 
E DUE FOSCARI. ' 


Prinoipiará ás 7 horas e meia, 


EMPRESA NACIONAL. | 
Sabbado 28 de Novembro. 


A primeira representação da co 
dia em 1 aclo: O HORDOMO D'H 
— Terminando o espectaculo co 
meira representação da comedia fantastica 
em 3 aclos: O RABO DO DIABO. 


Principiará és 7 horas e meia. 


Theatro de Santo Antonio 
Quinta feira 26 de Novembro. > É 
M. Fritz, summamente- agradecido. 
pelo bom aceolhimento que, darante a 
sua estada nesta cidade, tem recebido 
do respeitavel publico, dará nesta. noite a, 
Sexta representação dos seus QUADROS. 
DISSOLVENTES, a qual será dividida da 
maneira seguinte : A 


O levaporriEies a k 7 Ra PARTE. QUADROS DISSOLVEN- 

AURORA, pie Para Pernambuco TES. Seguir-se-hão os mui dificeis é 

nada Sabirá com toda a brevidade |Atriscados exercicios de LA PERÇHA PR-. 

Dald Taylor, sahe a veleira barca SYMPATUIA, |RIGOSA. Em seguida as snr.?º Gabriella 
ess E EE Florêntina e M 


aria. Christina, dançarioo | 
so em caracter, intitulado: | 


JOGOS INDIANOS. É 
UADROS DISSOLVEN- | 
ulo com a. 
do retracto de S. M. OSNR. 


2.º PARTE. 


M. Pritz espera que a escolha do. 


v do agredo do publico, e 
ue este se retire suslisfeito, continuando 
Sondjuvalo com “a sua- valiosa prote- | 


Preços — Camarotes, 15200 = Pla- 


Principiará 458 horas. 


Silva. Sahirá no dia 30 do 


orrente ; ainda recebe alguma carga e 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 


(1731) Inuaspa FERRARIA DE BAIXO 


PORTO: PY, DO coMMBReIO | 
xi? 496. 


